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 PEQUENAS GRANDES 
ENTREVISTAS

  Na Edição de hoje levo aos 
leitores dois grandes entrevistados: 
Larissa Alves (a mais nova 
membro do Núcleo UBE - Araça-
tuba/SP) e de Vicente Marcolino, 
membro do Grupo Experimental, 
da Academia Araçatubense de 
Letras - que produz excelentes 
sonetos.    P.03
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 DESCASO???
 
 Araçatuba tem tudo para ser 
“tudo de bom”. O turismo noturno é 
encantador. Restaurantes para 
qualquer bolso e boa prosa, barzinhos 
por todo lugar oferecendo o bom 
cachorro quente...      P. 04

NESTA EDIÇÃO

 Não sei o motivo, a razão, 
mas as circunstâncias não eram as 
mais favoráveis, porque quem de 
longe olhava notava o que acontecia.
 Aqui, bem próximo, ela 
discutia com ele. Roupas claras, 
cabelos avermelhados, colar no 
pescoço e deste pendiam três 
pimentinhas que ficavam à mostra. 

 Ele de terno branco, 
gravata-borboleta preta e, nas 
m ã o s ,  r o s a s  v e r m e l h a s .  
Discutiam.
 Quem os via, via além 
deles lá longe, num campo aberto, 
um redemoinho que levaria tudo – 
inclusive as rosas que, minutos 
depois, estariam ao chão. 

UBE - NÚCLEO DE ARAÇATUBA

Por YARA P. CARVALHO

ENTREVISTADOS

OLHAR E ESCREVER

LANÇAMENTO

 Na próxima Edição deste 
Folhetim haverá uma página 
exclusiva ao dia do lançamento do 
‘Experimentânea nº 11'   P.03

Larrissa Alves  -  Vicente Marcolino

Por PEDRO CÉSAR ALVES

 Aconteceu neste últ imo 
sábado (28/06) mais uma Reunião 
Mensal da UBE – União Brasileira de 
Escritores, Núcleo de Araçatuba/SP. 
Estava marcado para a escritora Yara C 
P de Carvalho fazer a Palestra (2ª Parte: 
Literatura e Música), mas por 
problemas de saúde não pode 
comparecer. 
 O Coordenador Regional 
escritor Antônio Luceni não estava 
presente (curtindo férias em Minas 
Gerais), como 1º Secretário do Núcleo 
conduzi os trabalhos e, como tinha sido 
avisado na tarde anterior sobre o 
problema de saúde de nossa confreira 
Yara C P de Carvalho, preparei um 
assunto a ser debatido: 'Literatura 
Marginal'. Passado os recados iniciais, 
e para surpresa minha, a confreira 
Larissa Alves pediu a palavra e 
discursou sobre 'Literatura e 
Estranhamento', que envolveu a todos 
os presentes.
 A próxima reunião do Núcleo 
será em agosto. Em julho, dia 25 – dia 
do escritor, às 18h, acontecerá a 
inauguração do Espaço do Escritor, na 
Biblioteca Municipal 'Rubens do 
Amaral'. Compareça!

PALESTRANTE

LARISSA 
ALVES
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É O NOVO CHEGANDO
Tem uma coisa nova chegando
E eu vou deixar chegar
Uma semente está brotando
E eu vou deixar brotar
No terreno fértil do amor
Eu entregue estou
Nessa nova experiência de Ser
Aguardando o novo
Se apresentar
Se manifestar.
Como é estranha essa sensação
Do novo chegando com consciência de luz
Um aperto que sufoca
Um prazer inexplicável
Tensão e relaxamento
Ao mesmo tempo
Num paradoxo total.
É o novo chegando
Com amor Imortal.
É tudo tão novo
Que eu não sei
Quem é, 
Como é,
Como vem.
Por ser tão novo
Não tenho controle sobre nada,
Nem sobre mim,
Nem sobre quem quer que seja, alguém, ninguém.
E a vida fica mais simples
Mais suave
Mais amorosa
Mais gostosa
É tudo tão novo e surpreendente
Que o velho incomoda
O velho pensar, sentir, agir, comunicar, relacionar.
É tudo tão novo
É tudo tão bom
Que até o velho se rende e pede para aposentar.
De tão velho se dissolve no ar.
Agora mudou o pensar, o agir, o sentir, o viver.
Agora é só vibração e nutrição
Agora é só amor Divino .
Tudo mais simples,
Mais alegre, 
Mais suave,
Mais amoroso,
Mais verdadeiro,
Mais abundante,
Mais prazeroso.
Uma nova dança se manifesta desprendida.
O corpo reage, mas se entrega.
Enquanto isso...
O nada acontece...
Tudo flui.

http://muitoprazeremviver.blogspot.com.br
PAULA ALVES

Anosha Prema

 Brasileiro sofre – e 
muito... Na tarde do último 
sábado nós brasileiros 
sofremos, torcemos e fomos 
– juntos, até o último chute. 
Eu, particularmente, torcia 
para que o Júlio César se 
consagrasse! E não tinha 
outra opção: ganhar, ou 
ganhar. Ganhar seria o 
t r iunfo .  Perder  ser ia  
exatamente o afundamento 
total – e sem volta. 
 Júlio César fez a sua 
parte – fizemos a nossa: 
t o rc e m o s ,  g r i t a m o s ,  
reclamamos, chutamos. E 
somente a vitória nos 
interessava. Derrota, como 
se sabe, significava o 
retorno, e não queríamos.
 Passar a prorro-
gação em 1 x 1 e seguir os 
dois tempos no zero a zero – 
restava apenas o pênalti e 
nada melhor que um três a 
dois e com belas defesas dos 
goleiros, principalmente do 
lado brasileiro. 
 Agora é esperar o 
próximo adversário e torcer 
para que seja menos 
trabalhoso, pois de trabalho 
já estamos cheios... E, pelo 
que parece, não vai ter nada 
fácil para o próximo. Quem 
quer que seja, torceremos 
juntos pela vitória.

 Fiz uma pequena 
pesquisa sobre Literatura 
Marginal e conclui que o 
termo aplicado à literatura 
produziu diferentes empre-
gos e significados, dando 
origem a uma rubrica ampla 
e de entendimento quase 
sempre problemático. Isso 
porque a expressão literatura 
marginal serviu para classi-
ficar as obras literárias 
produzidas e veiculadas à 
margem do corredor edito-
rial; que não pertencem ou 
que se opõem aos cânones 
estabelecidos; que são de 
autoria de escritores originá-
rios de grupos sociais 
marginalizados; ou ainda, 
que tematizam o que é 
peculiar aos sujeitos e espa-
ços tidos como “marginais”.
 P a r a  G o n z a g a  
(1981), tais usos e signifi-
cados estão relacionados à 
posição dos autores no 
mercado editorial (à margem 
do corredor comercial), ao 
tipo de linguagem apre-
sentada nos textos (com um 
tipo de escrita que recusaria 
a linguagem institucionali-
zada ou os valores literários 
de uma época, como nos 
casos das obras de van-
guarda) e à escolha dos 
protagonistas, cenários e 
situações presentes nas 
obras literárias (ligado ao 
projeto intelectual  do 
escritor de reler o contexto 
de  grupos  opr imidos ,  
buscando retratá-los nos 
textos). 
 E, para finalizar, 
alguns autores entendem 
como obras que não são 
consideradas clássicas 
nacionais ou universais - isto 
é, não estão presentes nas 
listas dos vestibulares.

LITERATURA
MARGINAL

Por PEDRO C ALVES

RECEBA O FOLHETIM

 Para receber o Folhetim 
entre em contato com o meu e-
mail (qualquer lugar do Brasil) e a 
um preço acessível.

DEU BRASIL!



PEQUENAS GRANDES ENTREVISTAS

Uma das entrevistadas desta Edição 
é a escritora Larissa Alves, a mais 
nova membro da UBE - União 
Brasileira de Escritores, Núcleo de 
Araçatuba/SP.

Folhetim – Como membro da UBE – 
Núcleo de Araçatuba/SP, como se 
sente? Mudou muita coisa em sua 
vida? E em razão da escrita?
Larissa: É muito bacana participar 
de uma entidade que une pessoas em 
torno da produção literária. Para mim 
é uma conquista importante dentro de 
uma atividade que já desenvolvo há 
tanto tempo, é um amadurecimento.
Folhetim – E como vão as 'criações' 
dos seus próximos textos (poesia / 
crônica / conto / romances)?
Larissa: Eu mantenho um blog há 
a l g u n s  a n o s ,  q u e  a l i m e n t o  
rotineiramente. Tenho me afastado 
um pouco da poesia e me dedicado 
mais aos contos e crônicas. E também 
aos ensaios de caráter intimista. 
Estou organizando o material para 
publicar o meu primeiro livro, se 
Deus quiser.
Folhetim – Como a senhora vê a 
produção literária na cidade de 
Araçatuba/SP? E a nível de Brasil?
Larissa: Tem sido uma boa surpresa 
e um privilégio conviver com tantos 
escritores de talento que estão 
produzindo obras maravilhosas na 
cidade de Araçatuba. Eu só acho uma

pena, pois poderia ter uma parti-
cipação maior dos jovens. Tanto a 
Prefeitura, quanto a Academia de 
Letras da Cidade têm bons projetos, 
que dão oportunidade de se tirar o 
sonho de ser "escritor" do papel e 
também de se aperfeiçoar e lapidar o 
talento e a vontade.
Folhetim – Que autor gosta de ler 
com maior frequência? E agora, 
estás a ler...?
Larissa: Vixe... Menino... Leio de 
tudo um pouco. É costumeiro que eu 
esteja sempre lendo pelo menos 
qua t ro  l i v ro s  de  uma  vez .  
Normalmente a composição é a 
seguinte: um de crescimento pessoal 
e espiritual, um técnico/acadêmico 
(Direito, Administração e/ou 
Pedagogia), algum clássico de 
filosofia e um romance ou contos 
(quando são livros de autores 
estrangeiros, prefiro ler no inglês). 
Quanto aos autores nacionais, 
ultimamente tenho lido os autores da 
cidade e recomendo os contos de Rita 
Lavoyer, Emília Goulart, Marianiace 
Paupitz e Maria José da Silva. 
Também gosto bastante de blogs, 
crônicas e reflexões intimistas. 
Obrigada pela oportunidade.
Folhetim – Eu que agradeço a sua 
gentileza em falar comigo e proporci- 
onar aos leitores um pouquinho dos 
seus pensamentos sobre as questões 
literárias. 

 Uma dos entrevistados desta Edição 
é o escritor Vicente Marcolino, 
membro do Grupo Experimental, da 
AAL - Academia Araçatubense de 
Letras.

Folhetim – Como membro do Grupo 
EXPERIMENTAL, da AAL, como se 
sente? Mudou muita coisa em sua 
vida? E em razão da escrita?
Sr. Vicente: Meu amigo e professor 
Pedro, sinto-me bem no Grupo 
Experimental, por graça de confrades 
e confreiras. Minha vida não sofreu 
grande transformação, contudo, 
ampliei meu círculo amistoso. 
Componho, por recreação, meus 
modestos versos desde os anos 
cinquenta.
Folhetim – E como vão as 'criações' 
dos seus próximos textos (poesia / 
crônica / conto / romances)?
Sr. Vicente: Nos últimos meses não 
me dediquei a textos literários por 
motivo de mudança. Voltarei 
oportunamente à tarefa.
 Folhetim – Como o senhor vê a 
produção literária na cidade de 
ARAÇATUBA/SP? E a nível de 
Brasil?
Sr.  Vicente:  Não nasci  em 
Araçatuba, sou de Novo Horizonte-
SP, habito esta urbe há sessenta anos 
e afirmo que nunca se produziram 
tantas obras literárias como ora 
presenciamos. Em termos nacionais, 
tenho convicção de que há muitas e 
boas obras inéditas.
Folhetim – Que autor gosta de ler 
com maior frequência? E agora, 
estás a ler...?
Sr. Vicente: Gosto de poemas do 
poeta Antônio Tomás. Agora leio o 
livro "Pelas barbas do Imperador".  
Folhetim – Eu agradeço ao senhor a  
gentileza em falar comigo e 
proporcionar aos leitores um 
pouquinho dos seus pensamentos 
sobre as questões literárias.

«Larissa é um nome que foi escolhido pelo pai, muito antes 
dela nascer. A família chama-a de Lara. A família, por parte 
da mãe, de Sissa. O melhor amigo só diz Lara Lou.»

Autora: LARISSA ALVES - http://prazeresresponsabilidade.blogspot.com.br

Sr Vicente Marcolino, 
O melhor sonetista 

que conheci na minha 
terra natal...

LANÇAMENTO - EXPERIMENTÂNEA Nº 11
 No dia 05 de abril/2014 o Grupo Experimental, 
da AAL – Academia Araçatubense de Letras publicou o 
livro “Experimentânea nº 11”, organizado por Prof. 
Pedro César Alves. 
 Participaram da Edição 17 autores. A realização 
do livro foi a partir de Edital de Publicação de Livro, da 
Prefeitura de Araçatuba/SP. 
 Na próxima Edição deste Folhetim haverá uma 
página exclusiva ao dia do lançamento – não percam!

«...tempo é um tecido invisível em que se pode bordar tudo, uma flor, um pássaro, uma dama, um castelo, um túmulo. 
Também se pode bordar nada. Nada em cima de invisível é a mais sutil obra deste mundo, e acaso do outro." M. Assis



ARAÇATUBA NASCEU ASSIM

«DESCASO» de YARA CLARICE PEDRO DE CARVALHO
 Araçatuba tem tudo para ser 
“tudo de bom”. O turismo noturno é 
encantador. Restaurantes para 
qualquer bolso e boa prosa, barzinhos 
por todo lugar oferecendo o bom 
cachorro quente e outras armas para a 
gula com direito ao papo legal entre 
os amigos que vêm das cidades 
vizinhas buscar este conforto quase 
infantil, onde a boa amizade é o 
melhor prato. Mas é melhor que o dia 
não amanheça para evidenciar o 
descaso com a administração 
pública.  v
 Todo espaço municipal ou 
es tadual  es tão em péssimas 
c o n d i ç õ e s .  U m a  f a l t a  d e  
sensibilidade para com nosso 
município que nem tem nome! Vou 
e n u m e r a r  a l g u n s :  E s t a ç ã o  
Ferroviária sem conservação ou 
aproveitamento de tão bom espaço; 
na rua General Glicério a Cadeia ou 
Delegacia caindo e caindo quando 
poderia voltar às suas funções ou 
adaptá-la a outras necessárias para a 
cidade; Museu Marechal Rondon em 
total descaso e que ainda recebe 
alunos para visitação! As Thermas, 
que não pertence ao bem público, 
mas serviu para tanta gente na 
procura de mais saúde e diversão e 
hoje  não é  nada.  Pode ser  
desapropriada e reinventada para ali 
nascer um parque aquático? 

E as praças!!! São João, por 
exemplo.  Se a Diocese quisesse faria

um bem para sua sala de visitas e 
deixaria mais evidente a beleza da 
Paróquia (o que não se pode dizer da 
nossa matriz!!) caixotinho de único 
andar e sempre fechada para não 
eceber nem uma Ave Maria 
desprentesiosa de roupa chique para 
o domingo. Um momento só seu para 
orar ajoelhado ou não! Reflexão!!! 
DIG DISE desmontados para 
reforma e colocados em casa térrea 
onde tudo pode ser ouvido (gritos e 
outros gemidos) pela vizinhança. 
Prefeitura e Rodoviária sem 
comentários!!! Tudo errado em lugar 
errado. Ninguém viaja nem para 
cidades vizinhas? A maioria tem tudo 
no seu lugar e chamam o respeito 
para mais perto.

Um dia  comente i  que  
Araçatuba precisava crescer para 
atender melhor nossas necessidades e 
um amigo disse-me com firmeza 
“não pode crescer, não temos quem 
saiba amar e lutar para isto. É bom 
que fique como está ou vai 
desaparecer do mapa”. Concordo 
hoje com este visionário até que se 

prove o contrário. Tem tanta coisa 
para ser feita, mas se o povo só 
consegue ver o feio, o roto, o sujo e 
nem esta educação visual consegue 
ter, vai achar que assim que tem que 
ser e sempre será. 

Odeio não PODER sonhar. 
Tenho alma de arquiteta talvez, sou 
extremamente sensível, não sei parar 
e ver que as ruas estão cobertas de 
galhos e folhas e nada se faz! Odeio 
q u e  b r i n q u e m  c o m  m i n h a  
inteligência ou burrice (quem sabe), 
tenho vergonha das sessões da nossa 
Câmara Municipal. Poucos sabem de 
alguma coisa, falam e agem errado o 
tempo todo, não “desocupam o 
banquinho que lhes rende muito” e 
falam, falam e só falam! 

O ZOO está do mesmo jeito e 
temos vereador veterinário, as 
crianças não têm praças ou espaços 
públicos para exercitarem o direito 
de serem crianças. É brincando que 
desenvolvem o cérebro para o certo e 
o errado.

M a t e i  a  c h a r a d a  s e m  
querer?!!! Aqui temos a miniatura do 
Brasil de hoje! Um guarda-roupas de 
cabides caros e inoperantes e que 
riem de todos nós eleitores por 
escravidão. CIRCO e PÃO (que está 
caro!). 

Se você não ri ou não aplaude, 
eles próprios o fazem e em qualquer 
hora ou lugar. DESCASO!

NÃO SUMA DO MAPA!

Desde há décadas é cultivado o 
conceito de "fundador" de Araçatuba. 
Fundador de uma cidade é a pessoa que 
tem, ou por premeditação, ou por 
circunstâncias fortuitas, a decisão de ir 
a um determinado lugar e ali criar um 
lugarejo que se expandirá depois, em 
uma cidade. É o que se chama em latim 
de "animus faciendi". isto é, vontade de 
fazer a cidade.  

 Isto não ocorreu em Araçatuba; 
aliás, com nenhuma cidade da região, à 
exceção de Ilha Solteira, fundada pela 
CESP - Centrais Elétricas de São Paulo 
para  pouso  e  ex is tênc ia  dos  
t r a b a l h a d o r e s  n o  c o m p l e x o  
hidroelétrico de Jupiá-Paraná. Por 
aqui, os núcleos habitacionais nasciam 
em função do avanço da NOB, a 
estrada de ferro de Bauru a Itapura e, 
invertidamente, do Mato Grosso a 
Itapura.  Assim ocorreu em Araçatuba, 
nascida com um vagão-residência que 
ficou estacionado em uma pequena 
variante da linha-tronco. 
 Em depoimento  de  um 
funcionário da N.O.B., Antenor Vas-

concelos  Barros ,  d i r igido ao 
historiador Orentino Martins e 
assinado por Antenor, lemos o 
seguinte: ‘No mesmo ano de 1.908 
chegou à Estação da Noroeste um 
vagão que ficou estacionado e do lado 
do mesmo foi construído um quiosque, 
por um italiano chamado Fontana.’ 
Depois um pequeno hotel que ficou 
denominado "Hotel Noroeste".
 Com estas atividades habita-
cionais do que seria a nossa cidade, já 
nos encontramos historicamente em 
1.909 com o pequeníssimo núcleo de 
pessoas residentes no futuro patri-
mônio de Araçatuba.

- in «Histórias de Araçatuba»

PARTE I


